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Nas lutas e Nas eleições, precisamos Nos 
rebelar coNtra os patrões!

"Nas eleições, é muito importante ver qual o partido do candi-
dato. Pois ao ser eleito, ele que vai dizer o que o parlamentar/
governo têm que fazer. Por isso, é importante que busquemos 
candidatos e partidos que representem os trabalhadores, que 
não aceitem dinheiro de empresários e banqueiros, e cujos par-
lamentares não recebam salários exorbitantes, mas o mesmo 
que um professor ou operário médio. Mandatos que estejam 
a serviço da luta e organização dos trabalhadores! Precisamos 
de uma revolução no Brasil! "

José Maria, presidente do SINDEESS

 Temos vivido uma série de 
ataques a nossas condições de vida: 
a Reforma Trabalhista impôs uma 
série de mudanças que visam au-
mentar a exploração sobre nós tra-
balhadores para que os patrões lu-
crem ainda mais; aprovaram uma 
PEC que congela os pouquíssimos 
gastos em Educação e  Saúde para 
que sobre mais para o governo re-
passar aos banqueiros; o desempre-
go bate recordes e cada dia está mais 
dificil chegar no final do mês.

 Agora chegam as eleições e 
vêm milhares de candidatos falan-
do que vão mudar tudo que está aí 
e melhorar a nossa vida. O que eles 
não dizem é que recebem milhões 
dos grandes empresários e banquei-
ros, e quando chegam no poder go-
vernam para eles.

 Não podemos nos deixar 
enganar! É preciso revogar todas 
as reformas que atacam nossos di-
reitos. Se os governos continuarem 
a destinar quase metade do orça-
mento do país para pagar uma dí-
vida de agiota (que já foi paga mais 
de 40 vezes e não para de crescer!) 
para os banqueiros, nunca vai ser 
possível ter dinheiro para saú-
de e educação. Se as 100 maiores 
empresas e bancos continuarem

controlando a economia do país e a 
política, sempre vai haver essa de-
sigualdade exorbitante - e por isso 
elas devem ser estatizadas, sob con-
trole dos trabalhadores.

  As grandes e milionárias 
candidaturas: Ciro, Haddad, Alck-
min, Marina e Bolsonaro estão com 
os patrões. Defendem a Reforma da 
Previdência, Trabalhista e a PEC 
do Teto de Gastos para favorecer os 
bilionários. Bolsonaro, além disso, 
tem a cara de pau de falar aberta-
mente que  mulheres tem que ga-
nhar menos e defendeu que o SUS 
não atendesse mulheres vítimas de 
violência. Diz que é diferente, mas 
é do partido mais fiel a Temer no 
Congresso.  
 Nas eleições as condições 
não são iguais para todos: o espaço 
e tempo de divulgação na TV favo-
rece os candidatos dos milionários, 
para que eles mantenham o contro-
le. Por isso, elas viram um jogo de 
cartas marcadas. Nós, trabalhado-
res, precisamos nos organizar e nos 
rebelar. É nas lutas que podemos, de 
fato, defender os nossos direitos!  Só 
um governo dos trabalhadores e do 
povo, baseado em conselhos popu-
lares, vai ser capaz de dar resposta 
aos nossos interesses!

Eles votaram contra 
os seus direitos!

Deputados e senadores mineiros que 
votaram a favor da Reforma Trabalhista:

• Aécio Neves - PSDB 
• Aelton Freitas – PR
• Antônio Anastasia - PSDB
• Bilac Pinto – PR
• Brunny – PR
• Caio Narcio – PSDB
• Carlos Melles – DEM
• Delegado Edson Moreira – PR
• Domingos Sávio – PSDB
• Eduardo Barbosa – PSDB
• Fabinho Ramalho – PMDB
• Franklin Lima – PP
• Jaime Martins – PSD
• Leonardo Quintão – PMDB
• Luis Tibé – PTdoB
• Luiz Fernando Faria – PP
• Luzia Ferreira – PPS
• Marcelo Aro – PHS
• Marcos Montes – PSD
• Marcus Pestana – PSDB
• Mauro Lopes – PMDB
• Misael Varella – DEM
• Newton Cardoso Jr – PMDB
• Paulo Abi-Ackel – PSDB
• Raquel Muniz – PSD
• Renzo Braz – PP
• Rodrigo de Castro – PSDB
• Rodrigo Pacheco – PMDB
• Saraiva Felipe – PMDB
• Tenente Lúcio – PSB
• Toninho Pinheiro – PP
• Zezé Perrella - PMDB
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Vem aí a festa comida de buteco: garaNta já seu coNVite!

é hora de lutar pelo adicioNal de iNsalubridade! procure o siNdeess!

Já começaram as vendas dos convites para a confraternização de final-de-ano mais tradicional dos trabalha-
dores da rede privada de saúde em BH e região, e você não pode ficar de fora.

 O stress do dia-a-dia, a correria e 
todos os ataques dos governos e patrões 
tentam nos deixar cada vez mais pareci-
dos com máquinas. Mas a vida não pode 
ser só trabalho!
 Ninguém é de ferro. Precisamos 
de lazer, de convivência e de ter espaços 
de confraternização com nossos colegas 
de trabalho. 
 Por isso, fazemos o convite a to-
dos! Vamos juntar os colegas de trabalho,  
familiares, ouvir boa música e se divertir.
 Já estamos vendendo os convites 
e preparando tudo para mais uma festa 
inesquecível, como nossa categoria mere-
ce. Não fique de fora!

"Estamos preparando mais um evento inesquecível: com música de 
qualidade, um cardápio variado e um ambiente aconchegante! Mas 
a confraternização do nosso sindicato não é só uma simples festa, é 
um momento para recarregarmos nossas energias e fortalecer nossa 
união! Esperamos todos vocês!" 

Maria Josefina, a "Teca", diretora do SINDEESS

POSTOS DE VENDA NOS HOSPITAIS

DIA 08 e 09 DE OUTUBRO
HOSPITAL SÃO FRANCISCO

(Concórdia e Santa Lúcia)
HOSPITAL LIFE CENTER

DIA 10 e 11 DE OUTUBRO
HOSPITAL SÃO JOSÉ

HOSPITAL FELICIO ROCHO
HOSPITAL UNIMED

DIA 15 e 16 DE OUTUBRO
HOSPITAL SOFIA FELDMAN

MATER DEI  
(Santo Agostinho e Contorno)

DIA 17 e 18 DE OUTUBRO
HOSPITAL LUXEMBURGO

HOSPITAL MADRE TEREZA
MATERNIDADE OCTAVIANO NEVES

 DIA 22 e 23 DE OUTUBRO
HOSPITAL SÃO LUCAS

HOSPITAL EVANGÉLICO
SANTA CASA

DIA 24 e 25 DE OUTUBRO
HOSPITAL SÃO CAMILO
HOSPITAL VERA CRUZ
HOSPITAL DA BALEIA

DIA 29 e 30 DE OUTUBRO
HOSPITAL BELO HORIZONTE

PADRE ANCHIETA
AXIAL

 Na edição anterior (SINDEESS 
em Ação, número 65) publicamos a ação 
judicial emitida Incidente de Uniformiza-
ção de Jurisprudência do TRT da 3ª Re-
gião, que reconhece "o pagamento de adi-
cional de insalubridade em grau médio a 
empregado(a) que, embora recepcionista 
de hospital, exerça suas atividades em 
contato com pacientes potencialmente 
infectados ou manuseie objetos de uso 
destes, não previamente esterilizados".
 Ou seja, mesmo os trabalhadores 
da recepção que tenham contato, mesmo 
que indireto, com materiais biológicos ou 
pacientes potencialmente infectados têm 
direito a receber o adicional de insalubri-
dade, o que inúmeros hospitais não têm 
cumprido.
 Por essa razão, o depatamento ju-
rídico do SINDEESS vai entrar com nova 
ação na justiça para requerer o pagamen-

to do adicional para outros trabalhadores 
da mesma função que ainda não estejam 
recebendo o adicional que lhe é de direito.
 Para isso, estamos publicando 
nesta edição do jornal novo chamado aos 
trabalhadores e trabalhadoras, para en-
trar em contato com o sindicato e poder-
mos tomar as providências necessárias.

 É preciso se sindicalizar! 

 Todo o setor jurídico do SINDE-
ESS, assim como todas as demais ativi-
dades do nosso sindicato, é mantido pela 
contribuição voluntária dos trabalhado-
res. Isso é algo muito importante, pois é 
o que mantém o sindicato com total inde-
pendência dos governos e patrões.
 Por isso, para participar da ação 
coletiva é preciso estar filiado ao sindica-
to. 

Se você ainda não está filiado, veja na 
página 04 como se sindicalizar!

Para mais informações acesse: www.sindeess.org.br/festa2018
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ASSOCIADOS* SINDEESS E DEPENDENTES 
CONTAM

Assessoria Jurídica 
*AGENDAMENTO ONLINE pelo site: sindeess.org.
br ou 31 2102-2665 ou 2102-2658

FACULDADES PITÁGORAS   31 2111-2300 | 31 2111-
2308

FACULDADE SÃO CAMILO  31 3308-6820 | 31 3308-
6812

THE BEST IDIOMAS 31 3222-5818

ICBEU - LÍNGUAS 31 3271-7255

CCAA - LÍNGUAS 31 3372-0875

VALEM – PLANOS DE SAÚDE UNIMED-BH (31) 3249 3000

CLINICAL CENTER - CONSULTAS GRATUITAS  31 3272-
7360

ODONTOLOGIA - DRA VIVIANE FREITAS  31 3072-
6044

EMI - CENTRO AVANÇADO EM DIAGNÓSTICOS  31 
3298-5544

MAIS ODONTO 31 3271-1355

SOS SORRISO  31 3274-5310

ÓTICA VISOLENTES 31 3082-2111 | 31 3464-4450

INSTITUTO MINEIRO DE RADIOLOGIA 31 3317-0900

LAZER
CLUBE TOPÁZIO 31 3456-2356

 

MINAS ACQUA PLAY 31 3398-1345
 

CLUBE COLINA  31 3384-3406 
 

COLÔNIA DE FÉRIAS PRAIA DO MORRO 
(GUARAPARI) 
31 3742-1722

 

FUTURE TOUR VIAGENS  31 3274-0193
 

RIO DE PEDRAS - ITABIRITO  31 3309-1170

HOSPITAL  LUXEMBURGO - INTERNAÇÃO
Trabalhadores ganham ticket, mas durante a noite 
não tem como comprar comida porque não há ne-
nhum restaurante aberto nas mediações do Hos-
pital. Sendo assim, os trabalhadores tem que levar 
marmita, porém o Hospital só tem um micro-on-
das funcionando. Para esquentar a marmita temos 
que enfrentar grandes filas. 

HOSPITAL  LUXEMBURGO - ROUPARIA E HIGIENI-
ZAÇÃO 
As líderes e chefes da rouparia tratam os trabal-
hadores com falta de respeito, deboche e ameaças. 
Ameaçam os trabalhadores o tempo todo, inclu-
sive falando que mora em favela. Distribuem ad-
vertências sem motivo e quando trabalhadores se 
queixam, dizem que "não dá nada para elas".

HOSPITAL VERA CRUZ - CTI 2
Enfermeira do turno diurno grita, debocha e 
manda os funcionários se calarem na frente de 
pacientes e médicos. E ainda sai rindo!

SANTA CASA BH - SND
Além da sobrecarga de trabalho, os trabalhadores 
ainda tem que conviver com gritos e xingamentos 
da chefia. Mas não estão sozinhos! O sindicato já 
está tomando providências!

HOSPITAL SOFIA FELDMAN - SND (REFEITÓRIO)
Trabalhadores denunciam uma certa proteção en-
tre a chefia e alguns funcionários, causando assim 
sobrecarga de trabalho. Isso não pode acontecer, 
todos tem direito a tratamentos iguais.

ALÉM DE PUBLICAR NO JORNAL, ENCAMINHAMOS TODAS AS DENÚNCIAS AO JURÍDICO E 
BUSCAMOS ORGANIZAR NOS LOCAIS A RESISTENCIA AOS DESMANDOS DAS CHEFIAS.

uma aNdoriNha só Não faz Verão! filie-se ao 
siNdeess!

 A cada dia os patrões e os governos 
têm se unido em uma verdadeira guerra so-
cial contra os trabalhadores. A Reforma Tra-
balhista, a terceirização irrestrita e a Reforma 
da Previdência são exemplos disso.
 Eles fazem isso 
por que querem aumen-
tar seus lucros de qual-
quer forma. E por isso, 
precisamos nos defender.
 Em vários hos-
pitais, a Administração 
diz que não há recursos, 
mesmo com seus lucros 
crescendo. Querem tirar 
direitos como o adicio-
nal noturno, aumentar a jornada de trabalho, 
demitir e reduzir salários, e assediam para 
que trabalhemos mais do que o possível. 
 O SINDEESS não abre mão por um 
minuto sequer de defender os interesses da 
categoria, por isso se enfrenta com as direções 
e não aceita assinar acordos que retiram dire-
itos. E entendemos que esse é o nosso papel!
 Mas, de toda forma, a Reforma Trab-
alhista impôs dificuldade também aos sindi-
catos. Os patrões estão se achando mais fortes

que nós, trabalhadores, e por isso têm tentado 
a cada dia reduzir mais e mais nossos direitos.
 Para derrotar os patrões e garantir 
nossos direitos não podemos abrir mão das 
nossas ferramentas, e o sindicato é uma das 

mais importantes! 
 É com a contribuição 
de cada trabalhador e trab-
alhadora que conseguimos 
manter um setor jurídico 
para defender os direitos que 
os patrões querem tirar na 
marra. Com ela que garanti-
mos os materiais para estim-
ular e fortalecer a luta
 Além disso, bus-

camos garantir um patrimônio para nossa 
categoria que permita momentos de lazer e 
descanso, tão raros ultimamente, como con-
vênios e espaços de lazer.
 E para garantir isso tudo, só podem-
os contar com a força da nossa categoria. 
Por isso, fazemos o chamado a cada tra-
balhador e trabalhadora, para ser parte 
de fortalecer a luta e o nosso sindicato! 
Ter um sindicato forte é essencial para man-
termos e conquistarmos nossos direitos!

HOSPITAL LUXEMBURGO - ACIDENTE DE TRAB-
ALHO
O sindicato orienta que em caso de acidente de 
trabalho o trabalhador devera procurar o SESMET 
para abertura da CAT, caso aja recusa procure o 
Sindicato.

HOSPITAL  LUXEMBURGO - FARMÁCIA
Trabalhadores não recebem insalubridade. Dife-
rente da empresa, o  Sindeess reconhece que todos 
os trabalhadores de Hospitais tem direito a insa-
lubridade. A orientação é que o trabalhador pro-
cure  o juridico do Sindeess.

 HOSPITAL  MADRE TEREZA - CAMEP CENTRAL DE 
AUTORIZAÇÃO
Coordenadora trata os trabalhadores do setor e 
também do Hospital com arrogância, falta de edu-
cação, comete assédio moral, penaliza por qual-
quer motivo, se envolve em fofocas, debochada e 
não respeita os funcionários , sendo que a mesma 
se vale da proteção da "sua gerente"!

HOSPITAL  SÃO CAMILO - CTI NEO/PEDIÁTRICO 
No CTI Neo/Pediátrico do São Camilo não é  pago 
setor fechado e nem é fornecido uniforme para os 
funcionários do setor, sendo que trabalhamos com 
diversas doenças e crianças com várias precauções. 

HOSPITAL  SÃO JOSÉ - HOTELARIA
Chefia da hotelaria humilha e maltrata os fun-
cionários, há sobrecarga de trabalho, assédio moral 
e abuso de poder o que tem levado os trabalha-
dores  a adoecimento. 

JURIDICO

EDUCAÇÃO

SAÚDE

FILIE-SE NO SITE:
www.sindeess.com.br/sindicalize

Ou procure o diretor/delegado
mais perto de você


